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Objetivos da visita:  

Recolher informações sobre a concretização das iniciativas no âmbito do evento Guimarães – 
Cidade Europeia do Desporto 2013 e bem assim sobre eventuais dificuldades na 
operacionalização das mesmas. 
 
 

Programa:  

 
10h00 Receção, pelo Diretor Executivo da Cooperativa Tempo Livre, Eng.º Aníbal Rocha, e 

visita ao Complexo Municipal de Piscinas e Pista de Atletismo Gémeos Castro 
 
Local:  Complexo Municipal das Piscinas - Alameda dos Desportos, Candoso S. Tiago 
 

11h00  Reunião com a Comissão Executiva da Cidade Europeia do Desporto 
Local: Câmara Municipal de Guimarães 
 
Ordem de Trabalhos: 
 
 Apresentação do Projeto, pelo Presidente da Comissão Executiva, Amadeu Portilha 
 Apresentação das Linhas Gerais da Cidade Europeia do Desporto 2013, pela 

Coordenadora Geral, Paula Nogueira 
 Reunião de trabalho 

 
 

Delegação da Assembleia da República:  

Deputado Paulo Cavaleiro  – Coordenador do GT Desporto 
Deputado Pedro Pimpão  – PSD 
Deputada Francisca Almeida – PSD 
Deputado António Cardoso  – PS 
Deputado Rui Pedro Duarte  – PS 
Deputada Otília Gomes  – CDS-PP 

 
 

Síntese da visita:  

O programa teve início com uma visita ao Complexo Municipal de Piscinas que, para 
além das piscinas interiores, que permitem a prática da natação livre, a natação com 
acompanhamento de professor, natação de competição, natação sincronizada e pólo 
aquático, dispõe também de um ginásio equipado para cardio-fitness e musculação, 
gabinete de massagens, centro de estética, ginásio para aulas de grupo (dança / fitness) e 
um restaurante-bar. 
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Seguiu-se a visita à Pista de Atletismo, inaugurada em 2 de março de 2002, ocupando 
uma área total de 18.300 m2. Está equipada para todas as modalidades do atletismo, 
possuindo 4 balneários, com uma capacidade total de 300 utentes em utilização 
simultânea. Para além destes equipamentos, ali funciona o Centro de Medicina 
Desportiva de Guimarães (CMAD), que atua no âmbito da promoção da saúde pública, 
prestando apoio e assistência médica, assim como aconselhamento e rastreio da 
condição física de todos os desportistas ou praticantes de exercício físico, 
designadamente, atletas federados e utentes do sistema educativo, de ginásios ou clubes 
de atividade física e praticantes desportivos informais. 
 
A reunião que se seguiu teve lugar na Câmara Municipal de Guimarães, onde foram 
apresentadas as linhas gerais da Cidade Europeia do Desporto 2013 e efetuado o balanço 
das iniciativas levadas a cabo neste âmbito, pelo Presidente da Comissão Executiva, 
Amadeu Portilha, e pela Coordenadora Geral, Paula Nogueira. 
 
Recorde-se que Guimarães foi a primeira cidade portuguesa a alcançar o título de Cidade 
Europeia do Desporto, pretendendo-se, com este importante galardão, propor a Portugal 
uma renovada reflexão sobre o desporto e as suas relações com o progresso das 
comunidades e desafiar os agentes desportivos nacionais a refundar o modelo de 
desenvolvimento desportivo. 
 
Depois de referidas as várias etapas da candidatura a Cidade Europeia do Desporto, foram 
apresentados alguns dados da iniciativa, dos quais se realçam os seguintes: 
 

 Participaram na iniciativa 45.000 praticantes desportivos, 9.000 dos quais atletas 
federados; 

 Estiveram envolvidas 45 modalidades desportivas, 102 clubes desportivos e 310 
instalações desportivas; 

 Foram realizados 175 eventos: 47 desportivos, 80 de desporto para todos, 31 na área 
da formação e qualificação e 17 no âmbito do desporto e da cultura, que decorreram 
em 276 instalações, não apenas desportivas, mas também culturais, espaços públicos 
e outras; 

 Registaram-se 170.000 participantes, 137.000 assistentes, 31.000 atletas e 1.300 
voluntários, que totalizaram 19.200 horas de voluntariado; 

 No total, estiveram envolvidas 447 entidades: 152 clubes, 26 federações / 
associações desportivas, 73 estabelecimentos de ensino e 196 indiferenciados; 

 No que se refere ao impacto da iniciativa, registaram-se 100.000 visitas e 335.000 
visualizações website, sendo que 71.000 foram visualizações vídeos, e ainda 2.100 
notícias e 45 horas TV. 

 
Os representantes da Comissão Executiva manifestaram a sua preocupação relativamente ao 
número reduzido de praticantes desportivos, tendo Portugal perdido, na última geração, 
30% de atividade física, apesar de dispor hoje de melhores condições para a prática 
desportiva: o país está dotado de mais e melhores instalações e existem mais clubes e mais 
profissionais qualificados nesta área.  
 
A preocupação face a estes dados, que não dizem apenas respeito a Portugal, refletiu-se na 
programação geral desta iniciativa, que assentou em 5 grandes eixos: 
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 Investigação e conhecimento: estão a ser realizados 10 estudos científicos, em 7 
instituições de ensino superior, cujos resultados permitirão um conhecimento 
alargado da realidade desportiva local e do próprio fenómeno desportivo, que serão 
importantes para a tomada de decisões e para a adoção de políticas e medidas, 
nomeadamente no que se refere à educação para o desporto nas escolas; 

 Eventos desportivos: de âmbito local, regional, nacional europeu e mundial; 
 Formação e qualificação: programas informais de sensibilização, da realização de 

seminários, tertúlias, workshops e ações de formação em desporto; 
 Cultura e Desporto: exposições, publicações, cinema, fotografia, cerimónias e 

espetáculos, procurando, desta forma, construir a ponte entre a Capital Europeia da 
Cultura 2012 e a Capital Europeia do Desporto; 

 Desporto para Todos: dinamização de um conjunto de iniciativas que promovem a 
qualidade de vida e potenciam o convívio entre os cidadãos, como por exemplo os 
Jogos da Comunidade, caminhadas e domingos ativos, atividades estas que 
envolveram 28 freguesias. 

 
Relativamente aos custos, o Sr. Presidente da Comissão Executiva esclareceu que o 
orçamento desta iniciativa foi na ordem de 1 M€, sendo que 100.000 € foram financiados 
pela Secretaria de Estado do Desporto e Juventude, tendo o restante ficado a cargo da 
Câmara Municipal de Guimarães. A título de comparação, referiu-se ao financiamento da 
iniciativa de 2012, que implicou um orçamento de 111 M €.   
 
Mencionou ainda que foram convidados para integrar o Grupo de Trabalho responsável pela 
elaboração do livro de boas práticas do desporto para todos na Europa, estando prevista a 
realização da última reunião deste grupo de trabalho em Guimarães. 
 
O Sr. Deputado Paulo Cavaleiro (Coordenador do GT do Desporto) agradeceu a exposição 
efetuada, bem como o acolhimento aos Deputados, e apresentou os principais objetivos da 
visita, que pretende, em última análise, valorizar esta importante iniciativa e todos os 
projetos no âmbito do desporto para todos. Sublinhou que este constitui, aliás, um dos eixos 
do plano de atividades do GT e referiu-se às ações previstas para a 3.ª Sessão Legislativa, 
neste âmbito.  
 
O Sr. Deputado Pedro Pimpão (PSD) agradeceu a disponibilidade manifestada e considerou 
que os Deputados têm obrigação de acompanhar, no terreno, estas iniciativas e prestar o seu 
contributo. Destacou o reduzido investimento e a enorme mobilização que envolveu esta 
iniciativa, cujos resultados considerou muito positivos. Colocou ainda algumas questões, 
nomeadamente sobre a forma como foi conseguido o envolvimento da comunidade, sobre o 
eventual aparecimento de novos clubes e associações resultantes do estabelecimento de 
redes e parcerias e sobre o impacto ou retorno da iniciativa, ao nível do turismo e da 
economia local. 
 
O Sr. Deputado Rui Pedro Duarte (PS) saudou a Comissão Executiva pelo “atrevimento” da 
apresentação da candidatura, considerando que esta iniciativa é crucial na sinalização da 
importância do desporto para todos. Sublinhou que o País pode beneficiar dos ensinamentos 
e das conclusões que daqui resultarem, pelo que seria importante disseminá-los e priorizar o 
desporto no discurso e na ação política. Neste sentido, solicitou o envio dos resultados da 
investigação que está a ser efetuada, nesta área, entendendo que constituirá um importante 
desafio para os Deputados. Considerou, por último, que é fundamental, nos próximos anos, 
uma reflexão sobre o papel das escolas na pedagogia para o desporto.  
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A Sra. Deputada Otília Gomes (CDS-PP) justificou a ausência do Sr. Deputado Artur Rego, que 
é membro do Grupo de Trabalho do Desporto, e agradeceu o acolhimento e a disponibilidade 
manifestada. Colocou, de seguida, algumas questões, nomeadamente sobre a necessidade de 
recorrer à construção de infraestruturas desportivas e, nesse caso, sobre os montantes 
envolvidos, sobre as consequências desta iniciativa no futuro de Guimarães e do País e ainda 
sobre os exemplos que poderão daqui ser retirados para as restantes regiões do País. 
 
O Sr. Deputado António Cardoso (PS) agradeceu a apresentação e felicitou os representantes 
da Comissão Executiva pelo trabalho desenvolvido e pelos resultados obtidos. Considerou 
que a Carta Desportiva constitui um importante instrumento, ao nível do País e também no 
que se refere à divulgação da rede, pelo que questionou se existiu algum tipo de articulação 
entre a Secretaria de Estado do Desporto e Juventude e a Câmara Municipal de Guimarães, 
em relação à atualização da Carta. 
 
A Sra. Deputada Francisca Almeida (PSD) agradeceu a receção e a apresentação efetuada. 
Considerou que a Cidade Europeia do Desporto não se cingiu à organização de um conjunto 
de eventos desportivos, mas constituiu a oportunidade de Guimarães aproveitar a atribuição 
de um importante galardão, conferido pelo facto de possuir um conjunto de infraestruturas e 
de iniciativas no setor do desporto. Defendeu, por último, que o que relevará desta iniciativa 
será o lastro que deixará para os anos seguintes, independentemente dos eventos ocorridos 
em 2013.  
 
Respondendo às questões colocadas pelos Srs. Deputados, o Sr. Presidente da Comissão 
Executiva esclareceu que foram criados mais clubes este ano, por força também de outras 
iniciativas, como seja a criação das escolinhas de rugby e de patinagem. Referiu que se prevê, 
no cômputo geral, a constituição de mais 3 ou 4 modalidades e mais 3 ou 4 clubes, afirmando 
que o foco está agora orientado para a ginástica desportiva, que exige um conjunto de 
instalações específicas, que não existem. 
 
No que ao turismo e economia local diz respeito, considerou que se registou, nos dias dos 
grandes eventos desportivos, um impacto muito forte ao nível da ocupação dos hotéis, dos 
restaurantes, bares e lojas. 
 
O Sr. Presidente da Comissão Executiva dirigiu ainda um apelo aos Deputados, no sentido do 
lançamento, na Assembleia da República, de uma discussão sobre o desporto para todos, 
visto ser preocupante o decréscimo da atividade física regular. Considerou que é 
fundamental estimular as crianças e os jovens para o desporto, preferencialmente na 
primeira década de vida, o que, a não acontecer, afastará as pessoas do desporto quando 
adultas.  
 
Referiu-se à genialidade de algumas ideias levadas a cabo em Guimarães que, pela sua 
simplicidade, foram de fácil execução e tiveram resultados muito positivos. Os Jogos da 
Comunidade constituíram um desses exemplos.  
 
Sublinhou ainda que foram detetados 9 talentos, que passarão a integrar os clubes, de forma 
gratuita. O Centro de deteção de talentos impedirá que os talentos se percam. 
 
Afirmou ainda que, com um montante de 100.000 €, será possível replicar muitas das 
iniciativas realizadas no ano 2013, que tiveram um enorme sucesso e que envolveram um 
elevado número de pessoas. 
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Afirmou que Portugal não dispõe de uma Carta Desportiva que permita conhecer a rede e 
lamentou que se desconheça a realidade atual. Esclareceu que Guimarães tem uma Carta 
Desportiva, elaborada pela Faculdade de Motricidade Humana, mas defendeu que deveria ser 
uma entidade autónoma a elaborar a Carta Desportiva Nacional 
 
Referiu-se, por último, às infraestruturas desportivas e à importância da sua 
sustentabilidade, não apenas em termos económicos, mas também ao nível da ocupação. A 
este propósito, referiu-se aos Centros de Alto Rendimento, que corresponderam a um 
investimento avultado, encontrando-se alguns deles encerrados.  
 
O Sr. Deputado Paulo Cavaleiro agradeceu, uma vez mais, a receção calorosa e a 
disponibilidade para acolherem a delegação de Deputados e considerou que este constitui 
um exemplo a seguir pelas cidades da Maia e de Loulé e que poderá ser aproveitado como 
uma base de trabalho. Referiu-se ainda à importância de se conhecer quanto vale o desporto 
em Portugal e congratulou-se com o elevado número de voluntários empenhados na 
organização desta iniciativa. Por último, considerou fundamental a sensibilização das 
instituições europeias para a necessidade de estes projetos serem financiados diretamente 
pela União Europeia.  
 
No final da reunião de trabalho, o Sr. Presidente da Câmara Municipal de Guimarães 
cumprimentou a delegação de Deputados e referiu-se às duas importantes iniciativas que 
decorreram em Guimarães, em 2012 e 2013, considerando que deixarão, seguramente, 
marcas, não apenas na cidade, mas a nível nacional.  
 
 
A documentação da visita, incluindo a apresentação efetuada e o vídeo com o resumo dos 9 

meses de atividade, encontra-se disponível na página do Grupo de Trabalho, na internet.   

 

 

Palácio de S. Bento, 16 de dezembro de 2013 

 

 

 

A assessora da Comissão 

Cristina Tavares  

http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheDeslocacao.aspx?BID=96581

